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A avaliação de impactos dos projetos de pesquisa da Unidade é basea-
da em um amplo conjunto de critérios. Dentre esses, foi sinalizado pela 
Secretaria de Gestão e Estratégia (SGE) que a análise de custos em 2010 
deveria ser reforçada. A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) define uma metodologia para levantamento das informações e 
cálculo dos custos, tendo sido aplicada com sucesso para estimar os cus-
tos das tecnologias Agrolivre, Diagnose Virtual, Agência e, em andamento, 
para o Ainfo. As informações podem ser também indicadores úteis para a 
gestão, definindo custos em novas iniciativas de pesquisa e transferência 
de tecnologia. O sistema de custos da Embrapa ainda é incapaz de recu-
perar informações históricas por projeto, e para superar essa limitação, 
em colaboração com outros empregados3, trabalhou-se na recuperação e 
sistematização das informações.

A forma de cálculo dos custos foi evoluída mantendo-se em acordo com 
a metodologia definida no manual da avaliação de impactos (AVILA et al., 
2008), cujas principais orientações para uma estimativa dos custos de uma 
dada tecnologia são:

a)	 custos de pessoal: referem-se à remuneração anual bruta mais encargos 
sociais do pessoal envolvido na geração e na transferência da tecnologia.
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b)	 custeio da pesquisa: refere-se aos gastos anuais com a geração da 
tecnologia (exceto pessoal), estimados com base no orçamento dos 
projetos.

c)	 depreciação de capital: corresponde à depreciação anual de todos 
os bens do centro de pesquisa, distribuída segundo a participação no 
esforço de pesquisa do centro.

d)	 custos de administração: referem-se a uma parcela dos custos fixos 
atribuídos à tecnologia. Estão inclusos: o custeio com pessoal ligado à 
administração, os custos dos setores de campos experimentais e má-
quinas agrícolas e o custeio geral do centro (vigilância, limpeza, telefo-
ne, energia, xerografia, combustíveis, correio, etc.). 

e)	 custos de transferência tecnológica: consideram-se a elaboração de cir-
culares, folderes, cursos, palestras, dias de campo, seminários, visitas, 
unidades de observação ou demonstrativas, etc.

Foi realizado um amplo levantamento de informações externas e junto aos 
setores de pesquisa e suporte, que envolveu: o Núcleo de Comunicação 
Organizacional (NCO), no fornecimento de informações de palestras 
e cursos, com indicação de horas de treinamento e técnicos envolvi-
dos, folderes e materiais produzidos e adquiridos; o Setor de Gestão de 
Insfraestrutura e Logística (SIL) e o site4, informaram valores de folderes 
e materiais produzidos para transferência de tecnologia, informações 
sobre compras dos projetos e patrimônio da Unidade; Área de Gestão de 
Pessoas (AGP), que disponibilizou dados históricos da folha de pagamen-
tos e do quadro de funcionários, por consulta ao SIRH; a SGE, que repas-
sou as informações sobre a depreciação de capital da unidade; o Setor de 
Gestão Orçamentária e Financeira (SOF), que repassou informações do 
Sistema Integrado de Administração Financeira (Siafi).

Foram entrevistados pesquisadores, analistas e assistentes que se 
envolveram nos projetos, a fim de definir seus níveis de dedicação por 
ano de desenvolvimento. Os valores de gastos e do quadro de funcioná-
rios nos agrupamentos de pesquisadores, analistas e assistentes foram 
levantados no SIRH, por ano, impressos, digitados em planilha (Figura 
1.a), e serviram de referência para os custos com pessoal no desen-
volvimento da tecnologia. Após definida a dedicação do grupo à tecno-

4	Disponível em: < www.comprasnet.gov.br>.
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logia, foi calculado o total da força de trabalho da Embrapa Informática 
Agropecuária alocado ao projeto, empregado para rateio da depreciação 
do capital e do custeio geral da Unidade, além do cálculo de custos da 
hora de trabalho, para posterior cômputo dos custos com transferência de 
tecnologia.

Vale esclarecer que os custos atualmente disponíveis são agregados (a 
todo o centro, desde a sua criação), não existindo os custos desagregados 
por projeto, atividade ou tecnologia. Somente a partir da implantação do 
sistema de custos em andamento na Embrapa é que os custos desagrega-
dos estarão disponíveis.

Os custos gerais da Unidade foram calculados a partir de levantamentos 
de despesas registradas no Siafi, dos anos de 1996 a 2010, cujos relató-
rios anuais, por limitação do sistema tiveram que ser impressos, digitaliza-
dos e analisados em planilha. As contas identificadas com seis níveis, ou 
seja, mais desagregadas possíveis, foram classificadas segundo a perti-
nência para rateio. Adotou-se como critério que contas com baixa corres-
pondência com os gastos realizados por projetos de pesquisa da unidade 
seriam rateadas integralmente. Contas com alguma sobreposição com 
despesas executadas por projetos foram rateadas em 50% de seu valor. 
Contas associadas com despesas dos projetos foram desconsideradas no 
rateio, em função de já estarem presentes no custeio geral dos projetos. 
Os valores associados com despesas gerais da Unidade foram somados 
e rateados para o projeto em função do tempo de dedicação da equipe no 
desenvolvimento da tecnologia em comparação com a força de trabalho 
total da Unidade.

Houve também o esforço em resgatar informações sobre a dedicação dos 
técnicos para os projetos de pesquisa e em quantificar com maior exatidão 
os custos que os envolve. Atualmente há uma planilha que sumariza as 
informações e a equipe estuda a utilização de um sistema de registro e 
análise de dados para armazenar e disponibilizar informações, via SAS. Os 
relatórios de impactos estão disponibilizados no endereço interno5 .

Portanto, o trabalho de recuperação e sistematização de informações 
referentes aos custos contribuiu para aprimorar as atividades de avaliação 
de impactos das tecnologias geradas na Empresa (Figura 1.b). Destaca-

5	Disponível em: <http://intranet.cnptia.embrapa.br/tt/spat/relatorios >.
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Figura 1. a) Planilha para armazenamento e b)cálculo dos custos e compilação de 
resultados no relatório de impactos.

a)

b)
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se ainda que tais avaliações tornaram-se um importante documento 
orientador, principalmente em nível institucional, sendo útil também para 
demonstrar, à sociedade, os impactos dos investimentos realizados na 
Empresa.


